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O Cartão de Cidadão, na nova ge-
ração será “mais completo, mais segu-
ro, mais digital (…), muito inovador 
em termos tecnológicos que apre-
senta a tecnologia contactless [sem 
contacto], que simplifica a leitura da 
informação e abre (…) novos casos de 
utilização“, colocando-o no “epicentro 
daquilo que chamaria uma cidadania 
digital mais ativa”, disse o Secretário 
de Estado da Modernização Adminis-
trativa, Mário Campolargo.

“Esta vantagem do contactless per-
mite que a interação dos serviços com 
Cartão de Cidadão, a leitura da infor-
mação que está ali, seja mais rápida, 
mais em linha com aquilo que temos 
hoje nos nossos cartões bancários ou 
noutro tipo de cartões”, salientou, 
em linha com os compromissos as-
sumidos no Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR).

Já em declarações à RTP3, o Se-
cretário de Estado da Justiça, Pedro 
Tavares, avançou também que o novo 
documento começa a ser emitido a 
partir de 10 de Junho, em que a foto-
grafia de rosto vai ser maior e o chip 
passa a estar no verso. No futuro, 
será possível utilizá-lo como título de 
transporte ou, por exemplo, como bi-
lhete para assistir a um espectáculo. 

“Estes cartões, também a nível eu-
ropeu, são mais uniformizados”, as-
sinalou o governante, destacando a 
maior segurança do documento.

Por outro lado, o novo modelo de 
atendimento passa a estar “assente no 
serviço integrado das várias entidades 

da Administração Pública num único 
local, sendo que este único local pode 
ser espaço físico, como as lojas ou es-
paços Cidadão, espaço digital no por-
tal único de serviços ou na futura app 
Cidadão”, disse Mário Campolargo.

Em ambos os espaços é garantido 
“um atendimento mais próximo, mais 
rápido, mais intuitivo e mais amigá-
vel a todos os cidadãos, quer estejam 
a título individual ou empresarial, 
para que estes resolvam as suas ques-
tões com o mínimo de esforço e de 
tempo”, salientou.

Assim, de “uma forma muito 
prática”, quando se quiser “tratar 
presencialmente de um ou vários as-
suntos, por exemplo da Segurança 
Social ou dos Registos e Notariados, 
do Instituto de Mobilidade e Trans-
portes [IMT] ou das Finanças num 
espaço físico como a Loja de Cida-
dão, há à disposição balcões únicos 
e integrados“, explicou o secretário 
de Estado da Modernização Admi-
nistrativa.

Desta forma, “o cidadão não ne-
cessitará necessariamente de saber 
qual é a entidade responsável pelo 
assunto que o levou” à Loja ou Espaço 
Cidadão, “sendo o Estado que tem de 
organizar-se para prestar um serviço, 
simples e integrado, utilizando para 
isso as oportunidades que são abertas 
pela progressiva digitalização da Ad-
ministração Pública e por tecnologias 
inovadoras como Inteligência Artifi-
cial [IA]”.

O mesmo acontece no telemóvel 

ou no computador, a partir do mo-
mento em que se acede ao espaço di-
gital, “uma nova versão do portal e 
uma nova App Cidadão”.

 Nestes dois espaços digitais “en-
tregaremos e agregaremos cada vez 
mais serviços e aplicações móveis com 
uma experiência de utilização mais 
intuitiva“, referiu, salientando o lan-
çamento da nova App Cidadão, a qual 
“adoptará uma relação personalizada” 
com o cidadão em concreto, “anteci-
pando as suas necessidades e as suas 
preferências, concentrando todas as 
informações que sejam relevantes 
para a sua interação com o Estado”.

Adiantou que o novo modelo 

de atendimento “vai começar a ser 
implementado nas Lojas de Cidadão 
3.0, para as quais o aviso do PRR está 
neste momento aberto”. 

No reforço do PRR “entendeu-se 
que deveríamos garantir ainda uma 
maior presença das Lojas de Cidadão, 
Espaços Cidadão, Espaços Cidadão 
Móvel em todo o país e, por isso, 
abrimos estas novas dez lojas de Ci-
dadão com este novo modelo de aten-
dimento, abrimos também mais 100, 
num total de 400 Espaços Cidadão 
e teremos a oportunidade de desfru-
tar de 24 Espaços Móveis”, conclui o 
responsável.

Cartão de Cidadão vai ter novas 
funcionalidades

Vasco Cordeiro vai estar presente 
na 10ª Cimeira Europeia das regiões

A 10ª Cimeira Europeia das Re-
giões e dos Municípios reúne mais 
de 3500 participantes para debater 
prioridades do poder local e regio-
nal e desafios globais e decorrerá em 
Mons, Bélgica, a 18 e 19 de Março.

Apresentará a visão das regiões e 
dos municípios para o futuro qua-
dro político institucional da União 
Europeia.

O Presidente do Comité das Regi-
ões Europeu, Vasco Alves Cordeiro, 
o Ministro-Presidente da Região da 
Valónia, Elio Di Rupo, e dirigentes 
locais e regionais de toda a União 
Europeia e do mundo, debaterão as 
principais prioridades políticas do 
poder local e regional a fim de dar 
resposta aos dos desafios prementes 
que as comunidades locais da UE en-
frentarão nos próximos anos.

Em Mons, Capital Europeia da 
Cultura de 2015, as regiões e os 
municípios da UE apresentarão a 
sua visão e pretensões relativas ao 

futuro da Europa numa declaração 
que servirá de base ao debate públi-
co para as eleições ao Parlamento 
Europeu, que decorrerão entre 6 e 9 
de Junho. A declaração contribuirá 
igualmente para definir a agenda es-
tratégica e as prioridades legislativas 
da UE do ponto de vista municipal 
e regional para os próximos anos, e 

será entregue ao Primeiro-ministro 
belga, Alexander De Croo, uma vez 
que a Bélgica exerce actualmente a 
Presidência do Conselho da União 
Europeia.

 Esta é a primeira Cimeira com 
uma dimensão internacional, reunin-
do representantes locais e regionais 
dos cinco continentes para debater 

os desafios que o mundo enfrenta e o 
papel que pode desempenhar o nível 
subnacional de governo.

 Vasco Alves Cordeiro, Presiden-
te do Comité das Regiões Europeu, 
afirmou: ”Nos dias 18 e 19 a cidade 
de Mons, na Bélgica, será a capital 
do poder local e regional da União 
Europeia. Com a participação espe-
rada de cerca de 3500 representan-
tes de municípios e regiões da UE e 
de outros continentes, instituições 
europeias e organizações parceiras, 
a 10ª Cimeira Europeia das Regiões 
e Cidades, será um momento fun-
damental para afirmar o papel dos 
órgãos de poder local e regional para 
alcançar uma UE mais justa, mais 
forte e mais resiliente. A Europa só 
acontece porque os municípios e as 
regiões a fazem acontecer e a Cimeira 
de Mons é o momento alto para afir-
marmos as nossas prioridades para o 
próximo ciclo político-institucional 
da vida da União Europeia.”


